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1. Dados de Identificação

Curso: Filosofia

Componente Curricular: GCH085 - Dialética e Teoria Crítica

Fase: 8§ Fase (Matutino)

Ano/Semestre: 2016.2

Número da Turma: 15309

Número de Créditos: 4

Carga horária - Hora Aula: 72

Carga horária - Hora Relógio: 60

Professor: Paulo Hahn

Atendimento ao Aluno: quartas feiras - vespertino - 15hs às 18hs - Sala 117

2. Objetivo Geral Curso

Formar professores habilitados para a docência em Filosofia, qualificados para atuar no ensino, familiarizados com

as questões filosóficas e comprometidos com a reflexão crítica da realidade.

3. Ementa

A dialética na história da filosofia. O projeto da Escola de Frankfurt. Teoria tradicional e teoria crítica. Fundamentos

da Teoria Crítica da Sociedade. Crítica à racionalidade, modernidade e cultura. Dialética negativa.

4. Objetivos

4.1 Geral

Refletir sobre a dialética como princípio do pensamento crítico frankfurtiano, investigando as bases conceituais da

Teoria Crítica, suas possibilidades e limites.

4.2 Específicos

Poder compreender a dialética na história da filosofia a partir do projeto da Escola de Frankfurt;

Habilitar o graduado para o uso de diversas técnicas e recursos didáticos e paradidáticos que podem ser utilizados no

exercício da docência;

Proporcionar ao aluno vivência profissional, inserindo-o no contexto prático-operativo das instituições de ensino;

Promover a prática docente por meio de estágios que oportunizará experiências significativas no âmbito da relação

entre teoria e práxis;

Garantir ao acadêmico a possibilidade de aprofundamento nas questões filosóficas, por meio do estímulo à pesquisa

e à participação em congressos específicos;

Oportunizar conhecimento necessário acerca dos períodos e das questões filosóficas clássicas, proporcionando ao

acadêmico o aperfeiçoamento necessário para que ele continue seus estudos, no âmbito da pós-graduação;
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Fomentar nos acadêmicos o senso de justiça, para que eles possam atuar de maneira comprometida com os ideais

que norteiam a concepção de universidade pública e popular da UFFS, em sua vivência profissional.

5. Cronograma e Conteúdo Programático

Encontro Aulas

1° -03/08 5

2o-10/08 5

3o - 17/08 5

4o - 24/08 5

5o -31/08 5

07/09

6"-14/09 5

7o-21/09 5

8o - 28/09 5

9o-05/10 5

12/10

10o-19/10 5

11°-26/10 5

02/11

12°-09/11 5

13o- 16/11 5

14°-23/11 5

15o-30/11 2

Total Pare.
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Assunto

Introdução à disciplina - apresentação plano de ensino

K.ONDER. Leandro. O que é dialética.

Hegel e a razão dialética.

Prefácio — Fenomenologia do Espirito.

Continuação

Continuação

Continuação

Independência do Brasil- Feriado Nacional

12. 13 e 14 de setembro de 2016 - IVColóquio de Filosofia da UFFS/Erechim -

Tópicos de Hermenêutica e Filosofia Primeira.

Materialismo Dialético.

Ia Avaliação

Projeto da Escola de Frankfurt - Horkheimer- Teoria Tradicional e Teoria Crítica

Nossa Senhora Aparecida - Feriado Nacional

VI SEPE - Seminário de Ensino. Pesquisa e Extensão e JUFFS

Adorno - Dialética Negativa

Finados- Feriado Nacional

Bloch - Dialética da esperança

2a. avaliação

Prova de recuperação

Entrega notas - trabalhos - avaliação disciplina.

O plano e cronograma podem ser alterados pelo professor ao longo do semestre caso hajam motivos de ordem

pedagógica e/ou de força maior que impossibilitem a realização plena do referido. Tais motivos serão

justificados perante a turma.

20/12 Data limite para

01/08 INÍCIO DO SEMESTRE LETIVO 2016.2.

17/12 TÉRMINO DO SEMESTRE LETIVO 2016.2.

encerramento dos Diários de Classe on-line e entrega dos mesmos

dos campi

nas Secretarias Acadêmicas

6. Procedimentos Metodológicos (estratégias de ensino, equipamentos, entre outros)

Conduzir a disciplina com aulas expositivas/dialogadas apresentando o objetivo da disciplina e o contexto do

problema/questão ao longo das abordagens históricas consideradas relevantes à concretização dos objetivos da

disciplina.

7. Avaliação do Processo Ensino-Aprendizagem

Uso de abordagens tais como: provas teóricas, avaliação escrita em aula, exercícios extra-classe, trabalhos de

implementação, entre outros e a critério do professor da disciplina.

7.1 Recuperação: novas oportunidades de aprendizagem e avaliação
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As avaliações e trabalhos serão discutidos em sala de aula após a correção dos mesmos. Esta discussão tem como

objetivo oferecer uma nova oportunidade de aprendizagem do conteúdo avaliado. Todos os estudantes interessados

poderão participar da discussão.

8. Referências
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8.2 Complementar
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